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O filme professora sem classe tem como título original: Bad Teacher, tem direção de Jake Kasdan, com o elenco formado por Cameron Diaz, Jason Segel, Justin Timberlake, Thomas Lennon, Molly Shannon, John Michael Higgins, John Michael Higgins, Jerry Lambert, foi lançado nos Estados Unidos em 2011 e produzido por  Jimmy Miller. O filme conta a história de Elizabeth Halsey , uma professora bem diferente interpretada por Cameron Diaz.

Elizabeth vive sonhando com um bom casamento que faça com que se torne rica e não precise mais trabalhar mas após frustação em um relacionamento com um homem rico e mais velho ela retorna a ministrar aulas.  Voltando a dar aulas, a professora sem classe, não se importa com os alunos e passa a dar importância depois de ficar sabendo de uma gratificação para a melhor turma da escola. Com essa informação ela começa a incentivar e a ensinar os alunos de forma tosca. Antes ela passava vários filmes para os alunos durante as aulas enquanto dormia ou se drogava escondido. Um novo professor (rico) é adimitido na escola e ela se interessa por ele, porque descobre que ele é rico e para conquistá-lo resolve pôr próteses de silicone nos seios, ela comeca a dar golpes "usando" os alunos e uma certa caridade para pegar o dinheiro da arrecadação, incluindo ganhar o prêmio de melhor turma da escola. Já o professor fica interessado por uma outra mulher, que é um exemplo de professora e realmente ensina e valoriza seus alunos, Amy. Começa então, uma disputa entre elas pelo professor, que prefere ficar com Amy.  Na história também há um professor de educação física que mostra interesse por Elizabeth,  inicialmente ela não fica com ele por saber que ele é pobre.  No final ela ganha o prêmio, fica com o professor de educação física e volta no ano seguinte como orientadora.

Escolhi esse filme, pois podemos atentar para a questão das provas e exames que dão benefícios aos professores e aos alunos, que acontecem frequentemente em nosso país, a formulação de esteriótipos sobre o que acontece nas instuições escolares. E também porque o filme mostra um tipo de professor (representado por Elizabeth) que não gosta de dar aula, como vemos muitas vezes em nosso cotidiano, e que muda o currículo escolar em prol de uma causa fútil que é ganhar dinheiro para pôr silicone, sem atentar para os alunos. O filme também mostra outro tipo de professor que é aquele que realmente se importa com os discentes, representado por Amy.

Elizabeth Halsey, abomina, como vimos, sua profissão docente. Como citado anteriormente, após ter perdido a chance da promissora e rica vida com o fim do noivado, para conseguir dinheiro, ela decide continuar a carreira de professora. E nesse ponto, me pergunto se realmente para determinadas pessoas, tornar-se professor, de modo geral, assim como nesse filme, serve como um “ganha pão” para muitos lares ou consiste apenas nos discursos (in)questionáveis “-para ser professor é preciso nascer com o dom”, “-para ser professor é preciso amar a profissão, senão desiste porque o salário é baixo”, que muito ouvimos quando falamos que estudamos algum tipo de licenciatura. O que considero importante nesse filme é o fato de que esses e outros 'clichês' representam fatos reais, histórias únicas contadas. Parece que nunca se ouve o contrário e, por essa razão, tornam-se verdades dogmatizadas. Lidar com determinados discursos é uma comédia, assim como a categoria do filme, mas, ao mesmo tempo provocador, por notar-se uma desvalorização da figura do professor.  

Em relação às atitudes da professora do filme, em alusão à vida real, muitos são os atores que cooperam para aquele enredo. Já os alunos daquela escola compõem os mais variados perfis e por que não dizer estereótipos: o gordinho que a própria Elizabeth faz questão de rotular, a bajuladora que lhe leva doces e também, por ser curiosa, flagra a professora sem classe usando droga no carro, o introvertido que não sabe lidar com a sexualidade. Mas a professora não é um bom modelo de professora além de custar a juntar seu dinheiro para comprar o que deseja, ela fuma maconha, não gosta dos alunos e tampouco de lecionar (mas está na sala de aula), rouba e, ainda, sai impune. De fato, no filme, é possível perceber algumas cenas bastante triviais em se tratando de situações de ensino real, de Educação e até mesmo da profissão docente. 

Nesse caso, para aquela personagem que está presente em muitos de nossos contextos, projetar um filme para enrolar a aula torna-se mais prático e parece, realmente, viabilizar aqueles dias em que faltam material na escola ou não tem um ventilador que funcione (me refiro ao ensino público que muitas vezes vivenciamos certas situações assim). Não condeno o uso dos filmes, acredito que eles podem proporcionar muito aprendizado e discussões sobre temas diversos, igual ao que estamos fazendo aqui. Mas não concordo com o uso dos filmes para “preencher” as aulas, como vejo até hoje na minha vida como aluna.  Podemos notar vários esteriótipos sobre a escola, a profissão docente, os alunos que o cinema se apropria para 'fazer' comédia e que em alguns momentos podemos notar semelhança com o cotidiano de algumas instituições escolares. Acredito que essas semelhanças com a história real podem ser mudadas processualmente. Depende de como os professores lidam com os discursos, com os rótulos imagináveis que nos rondam, com as práticas efetivadas, etc. Penso que esse filme pode ser aplicado em alguns debates sobre esses esteriótipos, ou para alunos de licenciatura perceberem e notarem o comportamento que não devem ter, ou também na discussão sobre esses exames que o governo passa para as escolas com premiações e obrigatoriedades. Poderia ser aplicado dessas formas com recortes do filme, e não necessariamente todo ele. 

